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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

Por uma revolução 
político-econômica

Preservar é 
uma obrigação

Para a retomada do crescimento, o 
Brasil necessita uma grande trans-
formação de ordem política. É 
preciso uma oxigenação relacionada 
aos entes que nos representam no 

governo. Novas cabeças – realmente – pensantes, 
com massa crítica que seja favorável ao desen-
volvimento nacional, devem assumir o cargo 
ocupado atualmente por muitos dos que, em vez 
de trabalhar com ética e seriedade, oportunizam 
desvios e comportamentos inapropriados. Isso 
vai absolutamente na contramão de um projeto 
progressista para a nação.

Basta acompanhar as notícias para constatar 
o cenário catastrófico que vivemos politicamen-
te, que acarreta num efeito dominó prejudicial 
também à economia e à vida dos brasileiros. São 
lamentáveis e vergonhosas as descobertas que, 
inteligentemente, são promovidas pela Operação 
Lava-Jato e por todos que se esforçam para pas-
sar o Brasil a limpo. Quem, em vez de lutar pela 
defesa nacional, agiu ou se omitiu em favor do 
oportunismo, precisa, no mínimo, uma urgente 
revisão de seus conceitos éticos.

Os cidadãos de bem, cuja conduta não 
foge dos preceitos da dignidade, do esforço, do 
respeito mútuo e da austeridade, e que muito se 
dedicam, torcem e aguardam ansiosamente pela 
ascensão econômica do Brasil. Mas, agora, são 

obrigados a encarar mais esta situação, que en-
volve a Presidência da República, governadores 
e agentes políticos de renome, mas que agora 
obrigam-se a explicar detalhadamente o que 
aconteceu, se é que isso irá acontecer.

O povo precisa se manifestar ordeiramente 
para impedir que o pior ocorra, ou seja, que nosso 
país decline ainda mais, à beira de um grande 
colapso. Todos devemos nos unir em prol de um 
país que nos orgulhe, que nos garanta condições 
de uma vida digna, com trabalho e segurança. Ali-
ás, necessitamos de uma revolução educativa. É 
salutar que se invista em educação para que tudo 
transcorra melhor. Somente brasileiros muito bem 
educados têm condições de encontrar a solução 
para a sinistra realidade vivida atualmente.

As investigações precisam continuar, a justi-
ça não pode ceder, e quem errou deve pagar pelos 
equívocos cometidos. Os brasileiros esperam pelo 
momento em que nossos governantes não nos 
decepcionarão, e sim, mostrem realmente por 
que foram eleitos. Precisamos de políticos que 
nos representem verdadeiramente, que vistam 
a camiseta do trabalho, da energia, do compro-
misso, da ética, da ordem e do progresso, e que 
edifiquem caminhos seguros para a recuperação 
do país. Que possamos, com a maior brevidade, 
testemunhar uma revolução político-econômica 
em benefício das atuais e futuras gerações.

O Planeta Terra chega ao Dia Mundial do Meio 
Ambiente, comemorado em 5 de junho, em 
momento crítico. Numa realidade em que a 

natureza se apresenta inquieta, com manifestações cau-
sadas ou não pelo homem, como furacões, enchentes 
devastadoras, deslizamentos, é preciso lembrarmos da 
data chamando não somente à reflexão, mas, principal-
mente, à ação de todos em defesa da vida.

Todos temos como contribuir para que as socie-
dades caminhem rumo à sustentabilidade e para que a 
harmonia entre o desenvolvimento socioeconômico e 
a conservação da natureza deixe de ser mera utopia. 
O consumo consciente no dia a dia e a exigência do 
cumprimento das leis por órgãos governamentais, em 
todos os níveis, são fundamentais.

Cabe à sociedade conceber e aplicar soluções, rea-
lizar campanhas, mobilizar e facilitar o engajamento de 
indivíduos, governos e iniciativa privada num esforço 
conjunto para o bem comum das gerações de agora e do 
futuro. Tudo isto tem que ser feito agora, pois a natureza 
já nos envia seus sinais de alerta.

Desde 1985, a Certel age em benefício de me-
lhores condições ambientais para os seus associados 
e familiares. Muitas campanhas já foram promovidas, 
integrando diferentes gerações que, cada uma a seu 
tempo, deram as suas contribuições aos temas propostos 
pela cooperativa.

Atualmente, damos continuidade principalmente a 
uma iniciativa criada em 2007, e que, desde lá, alcança 
resultados positivos. Com a neutralização de gases de 
efeito estufa, entre os quais podem ser citados os prin-
cipais gases poluentes, como o dióxido de carbono, 
metano, ozônio, óxido nitroso e clorofluorcarbonos, a 
cooperativa, com consultoria da empresa especializada 
Max Ambiental, de São Paulo, apura a quantia de gases 
gerados por todas as funções de entidades públicas e 
privadas, associadas ou não à Certel. E, para neutralizar 
esta emissão, fornece a quantia necessária de mudas de 
árvores nativas para serem plantadas.

Na página 6 desta edição do Jornal Choque, você 
pode conferir reportagem sobre a participação de duas 
empresas que renovaram recentemente sua adesão ao 
Projeto Energia Verde em Harmonia Ambiental, que 
inclusive concede o Selo Carbono Neutro. As quatro 
hidrelétricas da Certel também contribuem sensivel-
mente para a redução das emissões de CO2 à atmosfera. 
Na página 2 do Caderno Raízes, é possível conferir a 
quantidade reduzida de cada uma das nossas usinas.
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O estímulo ao uso cons-
ciente da energia elé-
trica está sendo esten-

dido a muitas entidades na área 
abrangida pela Certel. Através 
do Projeto de Eficiência Ener-
gética e em cumprimento ao que 
determina a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel), a 
cooperativa está beneficiando 
99 instituições, principalmente 
com a substituição de lâmpadas 
usadas por novas de tecnologia 
LED, muito mais luminosas, 
duradouras e eficientes.

Apae
Há 25 anos realizando um 

importante trabalho de sociali-
zação de crianças e adultos com 
necessidades especiais, a Apae 
de Teutônia é uma das entidades 
beneficiadas com a substituição 
de 101 lâmpadas. A instituição 
oferece variadas ações que be-
neficiam 150 pessoas, com foco 
na educação, saúde e assistência 
social, e a melhor iluminação 
possibilitada pelo Projeto de 
Eficiência Energética se torna 
uma aliada para a qualidade de 
seus serviços. “Como instituição 
filantrópica, receber um auxílio 
desses é fantástico, pois agora 
todas as salas estão mais ilumi-
nadas. Não conseguimos mais 
pensar como se trabalhava antes, 
pois hoje é muito mais claro e 
melhor”, assinala a pedagoga 
Rosângela Inês Roehrig, dire-

tora da Apae.
Além da melhoria no as-

pecto da iluminação, ela ob-
serva a vantagem econômica 
do projeto, que incentiva o 
consumo racional de energia e, 
consequentemente, uma conta 
de energia mais barata. “Para 
uma instituição como a nossa, 
que depende de subvenções e 
doações, essa redução de custos 
é muito importante. Qualquer 
economia que fizermos permi-
tirá investirmos em qualificação 
dos profissionais, aquisição de 
materiais e equipamentos para 
os alunos e ampliação da estru-
tura oferecida à comunidade.”

Leopoldo Klepker
Com 521 alunos matricu-

lados nos turnos manhã, tarde 
e noite, a Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Leopoldo 
Klepker, do Bairro Alesgut, em 
Teutônia, foi contemplada com 
a troca de 325 lâmpadas. Na 
ótica de Roseli Maria Hartmann, 
diretora do educandário, parti-
cipar do projeto atende quatro 
vertentes que merecem atenção: 
iluminação mais ampla, redução 
do consumo de energia, cons-
cientização e respeito ambiental. 
“Além da melhor luminosidade, 
agora mais focada nas classes 
dos alunos e professores, o que 
favorece a qualidade do apren-
dizado, teremos uma economia 
considerável de energia consu-

mida. Isso vem ao encontro de 
uma postura que já era adotada 
na escola visando a redução de 
gastos”, acentua.

Roseli surpreendeu-se com 
os dados apresentados pelo 
projeto quanto à economia, 
visto que, em média, cada sala 
de aula beneficiada reduzirá R$ 
300,00 em consumo de energia 
ao ano. “Além da escola, dos 
alunos e familiares, o projeto 
da cooperativa beneficia toda 
a comunidade, pois o próprio 
município gastará menos com 
a conta de energia, podendo 
direcionar recursos para outras 

necessidades. Penso que trans-
formar a eficiência energética 
em conteúdo escolar é uma ma-
neira de trabalhar a consciência 
coletiva da preocupação com o 
cuidado do planeta”, ressalta.

Opa Haus
Com 38 hóspedes, todos os 

ambientes climatizados e consi-
derado uma referência estadual 
em termos de qualidade e con-
forto, o Lar de Idosos Opa Haus, 
de Teutônia, é outro beneficiado 
pelo projeto, com 61 lâmpadas 
substituídas. Segundo o gerente 
da casa, Everton Luiz de Almei-
da Severo, no que tange ao bem-
estar, ao conforto e à segurança, 
a iluminação tem muito a ver 
com a qualidade de vida dos ido-
sos. “Principalmente no inverno, 
com as noites mais compridas, 
ter um ambiente bem iluminado 
favorece a locomoção dos ido-
sos. Os próprios funcionários 
da casa são beneficiados com 
a amplitude da iluminação”, 
avalia.

Everton destaca que, após 
a substituição das lâmpadas, a 
primeira sensação foi a claridade 
e o conforto mais acentuados no 
estabelecimento. “Se formos de 

ponta a ponta do lar, percebe-
remos a significativa melhora 
para enxergar, o que é impor-
tante até para evitar acidentes”, 
acrescenta.

O propósito educacional 
estimulado pelo projeto de 
eficiência energética também 
foi avaliado. Segundo Everton, 
todos que investirem em educa-
ção colherão os louros no futuro. 
Ele exemplifica com medidas 
fáceis que podem ser adotadas 
por qualquer pessoa. “Apagar 
a luz de ambientes desocupa-
dos ou tomar um banho mais 
rápido são atitudes simples que 
todos devemos ter. Se tivermos 
um povo educado e culto, que 
saiba o discernimento do que é 
certo ou errado, com cada um 
fazendo a sua parte, será muito 
mais fácil para incentivar toda a 
sociedade”, analisa.

Saiba mais
Das 99 instituições que 

integram a atual edição do Pro-
jeto de Eficiência Energética, 
24, de Teutônia e Lajeado, já 
foram atendidas. Até o momen-
to, 6.190 das 19.693 lâmpadas 
previstas pelo escopo já foram 
substituídas.

Entidades reconhecem importância da 
eficiência energética estimulada pela Certel

Everton (de pé) com alguns dos hóspedes do Lar de Idosos Opa Haus, de Teutônia

Rosângela (e) com alunos e professora no laboratório de artesanato da Apae de Teutônia
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 3492, 

Sala 01) e nas Lojas 
Certel de Marques de 

Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão

“Energia elétrica é grande 
parceira do desenvolvimento”

São Pedro da Serra
Na Rua Duque de Caxias, 1850, 

Sala 3, próximo à Biblioteca, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e às 5ª-feiras, 

das 13h30 às 17h48

Travesseiro
Na Avenida 10 de novembro, 

941, ao lado do Conselho 
Tutelar, em frente ao Sicredi, 

às 5ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h às 16h30

Pouso Novo
Na Secretaria da Agricultura, às 

3ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Ao lado da Rádio Verde Vale, às 

5ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 12h45 às 16h45

Capitão
Na Câmara de Vereadores, 

às 4ª-feiras, das 8h ao 
meio-dia e das 13h às 16h20

Sério
Na Casa Paroquial, às 

6ª-feiras, das 8h às 11h30 
e das 12h30 às 16h45

Poço das Antas
Na Prefeitura, às 2ª-feiras, das 

7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Gramado Xavier
Na Câmara de Vereadores, 

às 3ª-feiras, das 8h às 11h30 
e das 12h30 às 16h45

Forquetinha
Na Secretaria da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 

das 13h às 17h

Taquara
Ao lado da Receita Federal, às 
3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 
e 6ª-feiras, das 8h ao meio-dia

Barão
Na Rua Felippe Wily Heidrich, 
71, Sala 1, lateral ao Correio, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h30 às 17h48

Salvador do Sul
Na Rua Duque de Caxias, 418, 
Sala 5, das 7h30 ao meio-dia 

e das 13h30 às 17h48, 
exceto quartas de manhã 

e quintas à tarde

Presente no dia a dia das pessoas, a energia elétrica é 
um insumo cada vez mais essencial para o desenvol-
vimento da sociedade. Até é possível imaginarmos 

como seria viver no mundo sem eletricidade, mas tal proeza 
não passa da esfera do pensamento. Afinal, estamos falando 
de um item que se mostra cada vez mais importante por 
facilitar e agilizar nossas vidas. Logo, seu fornecimento 
precisa ser de qualidade.

E, ao chegarmos na distante localidade de Sampaio, 
em Sério, podemos entender a razão pela qual os associa-
dos da Certel não precisam se preocupar. Transitando por 
estradas sinuosas que sobem e descem, é possível verificar 
uma estrutura elétrica consolidada, que recebe constantes 
investimentos em sua melhoria, com postes de concreto 
e demais mecanismos que garantem um fornecimento de 
energia confiável.

O casal Irno Inácio e Maria Weber Franck que o diga. 
Residentes no local há mais de 20 anos, mas vindos de uma 
região abastecida por outra distribuidora, eles se sentem 
satisfeitos e tranquilos, pois energia é o que dificilmente 
falta na localidade.

 “Lembro de quando morávamos em outro local, e 
chegamos a ficar até uma semana sem luz elétrica, pois 
existiam muitos problemas na rede daquela empresa. Ago-
ra, como associados da Certel, contamos com um serviço 
de alta qualidade, em que as raras quedas não duram mais 
de uma hora”, avalia seu Irno. “Seja para o interior ou para 
a cidade, vemos que a energia da Certel é uma grande par-
ceira do desenvolvimento”, complementa dona Adilse.

Foi alterada na manhã do dia 7 de 
maio a estrutura da rede elétrica 
localizada entre os bairros Moi-

nhos D’Água e São Bento, em Lajeado, 
próxima à ponte que interliga o municí-
pio com Santa Clara do Sul. Três equipes 
da Certel atuaram na obra, das 8h às 
10h35min, tendo em vista a intenção do 
Departamento Autônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer) de duplicar a ponte 
que, até o momento, conta com apenas 
uma via, permitindo a passagem de um 
só veículo por vez.

O diretor operacional de energia da 
cooperativa, Ernani Aloísio Mallmann, 
destaca que a Certel mobilizou seus pro-
fissionais imediatamente após o pedido 
oficial para que a substituição do poste 
ocorresse.  “A cooperativa dependia 
deste pedido oficial por parte do Daer, 
que foi recebido somente na quinta-feira, 
dia 4. Na sexta-feira, dia 5, enviamos 
duas equipes para instalar o poste de 
concreto no local e, já no domingo, a 
obra de deslocamento da rede elétrica 
foi concluída”, observa.

Ernani Schmitz, morador das pro-
ximidades, destaca a agilidade dos 
profissionais envolvidos. “É mais uma 
demonstração da qualidade oferecida 
pela nossa cooperativa, que zela por um 
atendimento cada vez mais atencioso aos 
seus consumidores. Agora, aguardamos 
ansiosamente pela duplicação da ponte. É 
uma pena que as autoridades competen-
tes não solicitaram antes à cooperativa a 
mudança de local do poste”, enaltece.

Alterada estrutura 
elétrica entre os bairros 

Moinhos D’Água e São Bento

Irno e Maria com o filho Gabriel, de Linha Sampaio, Sério

Associado Ernani Schmitz acompanhou os trabalhos e elogiou a cooperativa
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A Cooperativa Languiru nasceu em 1955 do sonho de 
construir um futuro melhor para os produtores rurais
do Rio Grande do Sul. 

Hoje ela é formada por mais de 9 mil pessoas, entre 
produtores rurais associados e colaboradores, espalhados 
por mais de 70 municípios, que produzem alimentos
nos segmentos de lácteos, aves, suínos, embutidos e 
nutrição animal, distribuídos em todo o território
nacional e exportados para mais de 40 países.

Atua também no segmento do varejo, com cinco 
Supermercados, quatro Lojas Agrocenter e dois postos
de combustíveis.

Unida, esta verdadeira família que ama o que faz, a 
partir de seu sonho coletivo, construiu um grande 
legado que passa de geração em geração.

Sonhar em        conjunto é

realizar

Quem trafega pela rodovia BR-386 
tem bons motivos para uma pausa 
na localidade de Linha Perau, em 

Marques de Souza, próximo ao início da 
terceira via, no sentido capital/interior. Tudo 
porque é lá que se localiza uma agroindús-
tria especializada na produção de mel que 
oferece uma variada linha de produtos. De-
nominada Favo de Mel, a agroindústria dos 
associados Paulo e Zilda da Costa Gottardi, 
disponibiliza diversos itens que levam como 
ingredientes o mel, o pólen e o própolis.

Com uma história vinculada à apicul-
tura que iniciou nos anos 1980, em Medo-
rema, Pouso Novo, e passada também em 
Estrela, os proprietários orgulham-se por 
estarem conquistando um número cada vez 
maior de clientes. “Comecei aos 15 anos 
juntamente com meu irmão. Hoje, conto 

com a parceria da esposa e dos dois filhos. 
A agroindustrialização é a forma ideal para 
não atuarmos informalmente”, salienta seu 
Gottardi.

Dona Zilda enfatiza a qualificação 
necessária para lidar com o mel. Nesse 
sentido, realizou vários cursos, como o de 
boas práticas de produção na Fazenda Sou-
za, em Caxias do Sul, um seminário de três 
dias promovido pela Fetag e Emater-RS, 
em Porto Alegre, e um seminário em Pouso 
Novo. “Sempre que possível, buscamos no-
vos conhecimentos. A troca de experiências 
também é essencial. No seminário de Porto 
Alegre, por exemplo, havia cerca de 500 
agroindústrias gaúchas, 11 das quais tam-
bém especializadas em mel”, destaca.

A boa relação do mel com a saúde 
é um dos principais chamativos que leva 

à procura da agroindústria. 
Zilda afirma que os clientes 
mostram grande interesse em 
adquirir alimentos que contri-
buam com a prevenção de do-
enças. “Um de nossos clientes 
é consumidor de pólen e sente 
os benefícios deste suplemen-
to alimentar no tratamento 
do câncer de próstata. Há 
três anos consumindo, e com 
acompanhamento médico, ele 
vem mantendo o seu Antígeno 

Prostático Específico (PSA) bastante redu-
zido. Muitos também procuram o mel para 
prevenir a gripe”, ressalta.

A criatividade é um fator presente na 
agroindústria. Para incrementar as formas de 
disponibilização ao mercado consumidor, o 
produto pode ser embalado e virar presente 
para chá de bebê, casamento, primeira 
comunhão, formatura, festa de um aninho, 
entre outras opções. “Desde que passamos 
a preparar embalagens personalizadas, 
as vendas cresceram 10%”, afirma Zilda, 
informando que encomendas podem ser 
feitas pelos telefones (51) 99888-1993 e 
99841-9043 ou e-mail agrofavodemel@
gmail.com.

Seu Gottardi enaltece que a agroin-
dústria é importante também porque ajuda 
a manter os filhos na propriedade. Marcos, 
26 anos, é formado em Gestão Ambiental, 
e Micael, 19, faz faculdade de Logística por 
Educação à Distância (EAD). “Temos várias 
vantagens permanecendo na propriedade, 
como manter uma remuneração igual ou 
melhor que a média registrada na cidade. A 
organização de estoques que estou apren-
dendo na Uninter está sendo muito útil para 
a nossa empresa. Estamos determinados a 
continuar as atividades iniciadas com muito 
esforço e persistência por nossos pais, pois o 
mercado do mel só tende a crescer”, avalia 
o jovem Micael.

Agroindustrialização do mel e seus benefícios 

Renda e filhos na propriedade
Segundo o assistente técnico regional 

da Emater/RS-Ascar, Paulo Francisco Con-
rad, a região apresenta bom potencial para 
a produção de mel, com plantas apícolas 
diversificadas, muita área com recomposição 
de mata nativa e com reflorestamento de eu-
calipto. Porém, um fator limitante da atividade 
é a urbanização em quase todos os locais do 
nosso interior. “Precisamos observar alguns 
cuidados onde vamos instalar o apiário quanto 
à segurança para as pessoas que por aí circulam 
e também dos animais em torno, pois nossas 
propriedades são pequenas”, observa.

Conrad destaca que uma agroindústria 
de mel exige os mesmos requisitos sanitário 
e de higiene como uma fábrica de queijo ou 
de embutidos de carne, e o produtor tem que 
conhecer estas normas.

A Emater/RS-Ascar oferece cursos 
regulares de apicultura no Centro de Trei-
namento de Montenegro para aqueles que 
queiram iniciar na atividade apícola, assim 
como para aqueles que buscam melhorar seus 
conhecimentos. “Também realizamos ações de 
apoio em nível local nos municípios, através 
de ações práticas de manejo, beneficiamento e 
apoio às agroindústrias de mel instaladas nos 
municípios. São oferecidos cursos de Boas 
Práticas de Produção que visam orientar o 
apicultor sobre cuidados no processamento em 
âmbito de agroindústria”, acentua.

Bom potencial

Favo de Mel criou diferentes formas de comercialização
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Hoerlle se despede da gestão da Certel

Após 46 anos dedi-
cados ao desenvol-
vimento da Certel, 
43 dos quais como 

presidente e três como vice-
presidente, Egon Édio Hoerlle 
anunciou, em recente reunião 
do Conselho de Administração, 
seu afastamento em definitivo 
da função de vice-presidente 
dos Conselhos de Administra-
ção da Certel e Certel Energia. 
Tendo já antecipado a decisão 
na última Assembleia Geral 
Ordinária, Hoerlle alegou ter 
optado por uma melhor qua-
lidade de vida junto aos seus 
familiares, bem como a uma 
nova atividade profissional.

Na ocasião, fez um relato 
da sua trajetória na cooperativa 
desde quando ingressou, no 
ano de 1971, salientando que 

enfrentou muitas dificuldades 
no início. Enalteceu o trabalho 
em equipe, pois só assim a 
cooperativa conseguiu superar 
os seus desafios, e agradeceu a 
todos que o ajudaram a cons-
truir a cooperativa e pelo apoio 

que sempre recebeu enquanto 
presidente.

O presidente, Erineo José 
Hennemann, agradeceu ao Sr. 
Egon pelos anos de dedicação à 
frente da cooperativa e também 
em defesa do cooperativismo 

gaúcho. Desejou saúde e feli-
cidades e que possa aproveitar 
a vida da melhor maneira pos-
sível. O conselheiro Alfonso 
Décio Schneider manifestou-
se com relação à saída do Sr. 
Egon, salientando a sua impor-

tância para o cooperativismo.
Em reconhecimento pelos 

relevantes serviços prestados 
à cooperativa, enquanto presi-
dente e vice-presidente, Hen-
nemann entregou uma placa de 
agradecimento.

A Cooperativa Languiru é 
adepta de iniciativas que 
visam à sustentabilidade 

em várias frentes. O Programa 
Energia Verde em Harmonia 
Ambiental, gerenciado pela 
coirmã Certel e que tem por fina-
lidade neutralizar a emissão de 
gases do efeito estufa, é um des-

ses exemplos. No mês de abril 
ocorreu a entrega do certificado 
que oficializou a renovação do 
Selo Carbono Neutro à Indústria 
de Laticínios da cooperativa, 
instalada no Bairro Teutônia.

Em evento realizado na 
sede da Certel, a Languiru este-
ve representada pelo presidente 

Dirceu Bayer, pelo engenheiro 
ambiental Tiago Feldkircher e 
pelo então gerente de negócio 
da Indústria de Laticínios da 
cooperativa, Lauri Reinhei-
mer. Representando a Certel, 
participaram o presidente Eri-
neo Hennemann, o diretor-
superintendente Ilvo Poersch, 
a engenheira ambiental Tatiana 
da Costa e o diretor-operacional 
Ernani Aloisio Mallmann.

 “Estamos felizes em 
participar desta iniciativa, dan-
do a nossa contribuição para a 
preservação do meio ambiente. 
O Selo Carbono Neutro é um 
diferencial oferecido pela Cer-
tel, que reconhece o esforço das 
empresas e entidades inscritas 

no programa. É uma ideia bri-
lhante que, acima de tudo, busca 
a conscientização de todos para 
a preservação”, ressaltou Bayer, 
valorizando o selo estampado 
nos produtos lácteos da Langui-
ru.

A Indústria de Laticínios 
da Languiru é acompanhada 
pela Max Ambiental, empresa 
que realiza a auditoria do pro-
grama. Nesse processo foram 
analisados diferentes aspectos 
na unidade de beneficiamento 
de leite, como o número de fun-
cionários, quantidade de lenha 
consumida, área da indústria, 
consumo de energia elétrica, 
quantidade de óleo diesel e de 
gás utilizados e quantidade de 

resíduos gerados.
O Selo Carbono Neutro 

está impresso nas embalagens da 
linha de lácteos e a Indústria de 
Laticínios da Languiru continua 
sendo a única unidade de bene-
ficiamento de leite que ostenta o 
Selo Carbono Neutro fornecido 
pela Certel no Brasil.

O período de neutralização 
da emissão de gases do efeito 
estufa iniciou no dia 23 de 
dezembro de 2016 e vai até o 
dia 22 de dezembro de 2017. A 
Indústria de Laticínios estima 
neutralizar neste período 474,76 
toneladas equivalentes de gás 
carbônico equivalente (CO2e), 
o que corresponde ao plantio de 
2.375 árvores nativas.

A Madeireira e Serraria 
Travessão, de Canabar-
ro, Teutônia, também 

renovou sua parceria com o pro-
grama. Para neutralizar 981,24 
toneladas de CO2e, serão plan-
tadas 4.907 árvores nativas. 
Segundo o sócio-proprietário, 
Fernando da Costa, participar 
do programa contribui para me-
lhorar a imagem da madeireira 
que, para alguns, é vista somente 
como uma desmatadora da na-
tureza. “Toda madeira utilizada 
em nossa produção origina-se 
de florestas de manejo, planta-
das especificamente para este 
fim. Paralelamente, pelo projeto 
da Certel, plantamos uma outra 
área com árvores nativas que 

não são cortadas. Aliás, são mo-
nitoradas pela equipe ambiental 
da cooperativa e permanecem 
como reserva permanente, con-
tribuindo para eliminar o que 
produzimos de gás carbônico 
equivalente”, acentua. 

A utilização do Selo Car-
bono Neutro nos caminhões 
e nas notas fiscais comprova 
que a empresa se preocupa e 
respeita o meio ambiente. De 
acordo com Costa, isso gera 
questionamentos de pessoas e 
clientes que perguntam sobre 
o significado do selo. “E todos 
demonstram-se satisfeitos e 
contentes por cumprirmos com 
a nossa parte em benefício de 
um mundo melhor, menos po-

luído e desflorestado. É algo 
que realizamos, principalmente, 
em prol das futuras gerações”, 
assinala.

Mas não é somente através 
do plantio de árvores nativas e 
da neutralização que a postura 
ambiental da madeireira ocorre. 
Toda casca e costaneira vira 
cavaco que, juntamente com a 
serragem, é destinada para quei-
ma em caldeira ou é utilizada 
como cama de aviário. “Acabam 
virando mais dois produtos que 
oferecemos ao mercado, e que 
são bem aceitos, inclusive am-
pliando nossa rentabilidade”, 
pontua.

Conforme o empresário, a 
parceria da Certel é uma ajuda 

fundamental, pois senão seria 
muito difícil promover a neu-
tralização de gases poluentes. 
“A cooperativa faz toda parte 
burocrática. Fornecemos os 
números do que produzimos 
e a Certel faz toda conversão 
junto à Max Ambiental, de São 
Paulo, e entrega tudo pronto 

para a gente, informando e for-
necendo a quantidade de árvores 
que deverão ser plantadas. É um 
grão de areia numa imensidão,e 
desejamos que mais pessoas, 
empresas e entidades públicas 
tenham atitudes como essa. 
Nossos filhos e netos, com cer-
teza, agradecerão”, observa.

Indústria de Laticínios da Languiru renova selo ambiental

Em nova neutralização, serraria plantará mais de 4 mil árvores
Selo está impresso nas embalagens dos produtos lácteos

Leandro Augusto Hamester/Divulgação

Fernando (c) recebeu a certificação da madeireira

Egon Édio Hoerlle recebeu homenagem dos conselheiros administrativos da Certel e Certel Energia



Concurso de desenhos tem seus primeiros ganhadores

40 anos do Jornal Choque

Os primeiros ganhadores 
do Concurso de De-
senhos alusivo aos 40 

anos do Jornal Choque já foram 
premiados. Enzo Juan de Paula 
e Isabele Duarte Lima, ambos 
com 7 anos, de Barão,  recebe-
ram, cada um, um vale-presente 
de R$ 150,00 das Lojas Certel. 
A entrega foi realizada na Escola 
Municipal de Ensino Fundamen-
tal Carlos Gomes, pelo jornalista 
Samuel Dickel Bünecker e pelo 
gerente de Relações Institucio-
nais e coordenador do Jornal 
Choque, Marco Aurélio Weber. 
A entrega foi acompanhada com 
muita alegria pela diretora, pro-
fessores e colegas. Os colegui-
nhas de Enzo foram presenteados 
com uma garrafinha do mascote 
Xoquinho.

Já o ganhador de maio foi o jovem Lucas 
Klein, 9 anos, de Linha Frank, Westfália, que 

elaborou o desenho ao lado. Lucas também 
será contemplado com um vale-presente de R$ 
150,00 das Lojas Certel, cuja entrega você po-
derá ver na próxima edição do Jornal Choque.

E aproveitem, pois até setembro premiaremos 
um desenho por mês. Use a sua criatividade 
e mostre o artista que existe dentro de você, 

desenhando algo relacionado à sua cooperativa 
Certel.

No mês que vem, conheceremos o primeiro 
ganhador do Concurso de Fotografias. Para 

participar, basta fotografar algo que seja vincu-
lado a alguma das atividades da Certel.

Os desenhos e as fotos devem ser enviadas 
através das Lojas Certel, Postos de Atendi-

mento, Matriz ou pelo e-mail comunicacao@
certel.com.br. Lembrando que o Concurso de 
Desenhos é aberto a crianças com até 12 anos 

de idade. Participe e boa sorte!
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Mais de 4 mil MWh foram gerados 
em abril pelas hidrelétricas

O Centro de Operação da Geração de Energia 
da Certel informa que, em abril deste ano, as 
hidrelétricas Salto Forqueta, Boa Vista, Rastro 
de Auto e Cazuza Ferreira geraram um total de 

4.394,618 MWh que foram disponibilizados ao mercado. 
Nossas usinas evitaram o lançamento de 1.166 toneladas 
de CO2 na atmosfera. 

A hidrelétrica Salto Forqueta, que registrou em abril 
um índice de chuvas de 142 mm, um pouco abaixo da média 
esperada, de 149 mm, alcançou 46,76% da sua capacidade 
de geração, com 1.319,724 MWh gerados. A hidrelétrica 
Boa Vista, que registrou índice pluviométrico de 110 mm, 
inferior à média esperada, de 114 mm, gerou 23,26% de 
sua capacidade, ou seja, 80,400 MWh. Importante ressaltar 
que a energia gerada por estas duas hidrelétricas, num total 
de 1.400,124 MWh, foi utilizada pelo sistema elétrico da 
Certel Energia, sendo aproveitada pelos mais de 60 mil 
associados consumidores da cooperativa. 

A hidrelétrica Rastro de Auto, que em abril apresentou 
um índice de chuvas de 99 mm, abaixo da média esperada, 
de 149 mm, produziu 48,51% de sua capacidade, com 
1.554,232 MWh gerados. Já a hidrelétrica Cazuza Fer-
reira, que apresentou um índice pluviométrico de 97 mm 
em abril, abaixo da média esperada, de 153 mm, alcançou 
32,63% de sua capacidade, com 1.440,262 MWh gerados. 
Estas duas usinas – Rastro de Auto e Cazuza Ferreira, que 
somaram uma geração de 2.994,494 MWh, tiveram a sua 
energia comercializada no Mercado Livre. Hidrelétrica Rastro de Auto produziu 48,51% de sua capacidade, com 1.554,232 MWh gerados
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O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.
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Augusto Weber
*Técnico agrícola e de gestão de cooperativas 
do Capa - Santa Cruz do Sul

Capa e Ecovale participam do 
10º Encontro Ampliado em Erechim

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

62% de sedentários no Brasil

Bolo de cenoura integral

Dados recentes do IBGE, referentes ao ano de 2015, mostram que a grande 
maioria da população brasileira (com idade acima de 15 anos) é sedentária (62%), 
ou seja, que não realizou nenhum tipo de atividade física no ano investigado. 
Nestas análises, os dados da região sul são um pouco mais favoráveis quando 
comparados às demais regiões, indicando que o Rio Grande do Sul apresenta 
59% de sedentários. 

Os dados brasileiros indicam que o número de sujeitos ativos é maior entre 
os homens (42,7%) quando comparado às mulheres (33,4%). Em relação à idade, 
é constatado que os praticantes são mais expressivos nas idades mais jovens 
(47% entre 17 e 39 anos) diminuindo com o avançar da idade (30% com mais 
de 40 anos). Outro dado alarmante mostra que, quanto pior o nível de instrução, 
menor é a proporção de sujeitos ativos (17,3% de ativos sem instrução vs 56,7% 
de ativos com superior completo), sendo este comportamento apresentado nos 
demais níveis educacionais. Além disso, o rendimento mensal dos brasileiros 
também determina o número de ativos, onde, entre os sujeitos que recebem 
menos de meio salário mínimo domiciliar per capita é de 31%, aumentando este 
percentual para 65% para os que recebem cinco ou mais salários. 

Entre os praticantes de alguma atividade física, o futebol é o esporte mais 
praticado (39,3%) dos brasileiros, seguido pela caminhada (24,6%), atividades 
Fitness - hidroginástica, esteira, musculação, pilates, ginástica e outras (9%) e 
demais. Os dados indicam que o futebol continua sendo um esporte “masculino” 
(94,5%) e a caminhada (65,5%) e as atividades Fitness (64,4%) feminina. Quanto 
às idades, o futebol representa os extratos etários mais jovens, enquanto que a 
caminhada dos mais velhos, sendo similar nas atividades Fitness. Relaxar ou se 
divertir (28,9%) foi o principal motivo relatado pelos praticantes, seguido pela 
melhora da qualidade de vida e bem-estar (26,8%) e a manutenção ou melhora 
do desempenho (19,9%). A frequência semanal da prática de atividades indicou 
que 50% realizam três ou mais vezes por semana, sendo que 83% realizam mais 
de 40 minutos a cada sessão. A falta de tempo continua sendo o principal motivo 
por não realizar atividades físicas (38,2%), seguido pelo fato de não gostar ou 
não querer praticar (35%) e problemas de saúde ou idade (19%).

Estes dados são de fundamental importância na implementação de políticas 
públicas que possam estimular ainda mais a prática de atividades físicas, direcio-
nando suas ações a grupos menos favorecidos. Além disso, eventos educacionais 
e de conscientização são determinantes para o incremento da atividade física da 
população, permitindo assim uma melhora nos parâmetros de saúde. 

Entre os dias 21 e 23 de abril, técnicos da equipe do Capa e também da Co-
operativa Ecovale estiveram presentes num dos maiores eventos de Agroecologia 
e Agricultura Orgânica do país, o 10º Encontro Ampliado da Rede Ecovida de 
Agroecologia. No Parque de Exposições da Aciee, em Erechim/RS, agricultoras e 
agricultores da Região Sul do Brasil, estudantes, técnicos, entidades de assessoria, 
parceiros (as) nacionais e internacionais e apoiadores da agroecologia participaram 
de oficinas, seminários e debates.

O núcleo Vale do Rio Pardo esteve representado por uma delegação de 49 
pessoas, agricultoras e agricultores certificados dos municípios de Arroio do Meio, 
Venâncio Aires, Santa Cruz do Sul, Rio Pardo, Candelária e Cachoeira do Sul, além 
de 30 integrantes da Escola Família Agrícola de Santa Cruz do Sul (Efasc) e de Vale 
do Sol (Efasol), seus monitores, estudantes e egressos.

O encontro, que ocorre a cada dois anos, teve participação de integrantes dos 
27 núcleos da Rede Ecovida, espalhados pelo Sul do Brasil e Sul de São Paulo, além 
de uma delegação de 150 pessoas representantes dos países da América Latina.

Nesta edição teve como tema “Cuidado, Cultura e Bem Viver – Construindo 
Caminhos”. A Feira de Saberes e Sabores também fez parte da programação, no qual 
houve trocas e vendas de produtos ecológicos, mostrando a qualidade e variedade dos 
alimentos. A Cooperativa Ecovale participou vendendo seus produtos orgânicos.

“Estratégias de comercialização para a Segurança Alimentar e Nutricional”, 
“Juventude e Agroecologia” e “Mulheres Construindo Agroecologia: organização, 
saberes e práticas” foram alguns dos seis seminários do evento. Além disso, 30 
oficinas incluíram a programação, entre as quais: “Circuito de Comercialização de 
Alimentos Orgânicos”, “Abelhas nativas sem ferrão”, “Sementes crioulas”, “Novas 
tecnologias e seus impactos na Agroecologia”, “Plantio direto de hortaliças” e “Riscos 
dos Agrotóxicos e Padrões Ecológicos que se repetem na Natureza”.

O evento teve como principal objetivo servir como espaço de discussão e de 
troca de saberes. O Encontro é o momento de celebrar a vida, valorizando quem tem 
a tarefa nobre de produzir e consumir o que faz bem a tudo e a todos. A alimentação 
durante o Encontro foi toda orgânica e preparada por Chefs da Aliança de Cozinheiros 
do Slow Food Comida Gourmet.

Evite fazer as refeições assistindo televisão, lendo, con-
versando ou qualquer outro tipo de atividade. É recomen-
dado se alimentar em um ambiente tranquilo e sentado à 
mesa.

Mastigue bem os alimentos e coma devagar para facilitar 
a digestão. Aproveite, também, a oportunidade de sabore-
ar cada alimento.

Faça de 5 a 6 refeições ao longo do dia, pois isso facilita o 
trabalho de todo o organismo, evitando picos de glicemia 
e sensação de fome.

Inicie o almoço e o jantar pela salada – vegetais folhosos 
e legumes.

INGREDIENTES
• 1 xícara (chá) de xilitol;
• 1 xícara (chá) de óleo de coco;
• 3 ovos batidos;
• 1 xícara (chá) de farinha de arroz;
• 1 xícara (chá) de farinha integral;
• 75g de farinha de amido de milho;
• 1 colher (sopa) de fermento em pó;
• 1 colher (chá) de canela em pó;
• 1 cenoura ralada;

• 1 beterraba ralada.

MODO DE PREPARO
1. Bata todos os ingredientes no liqui-
dificador;
2. Distribua a massa em uma forma 
untada;
3. Asse em forno pré-aquecido a 
180º por 30 minutos, ou até que fique 
totalmente assado (faça o teste com 

um palito);
4. Espere esfriar um pouco e sirva em 
seguida.

* Mesmo sendo uma receita mais 
saudável, o consumo não deve ser 

exagerado. Recomenda-se de uma a 
duas fatias médias por pessoa, pois o 

consumo do xilitol em excesso pode 
causar efeito laxativo.
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CAÇA-PALAVRA
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Cores na decoração
CORES

DECORAÇÃO da sua CASA.
BRANCO NATU-

RAL, sendo recomendado para a pintura de PAREDES
SOFÁS e cadeiras;
VERMELHO FORTE e vibrante, pode reme-

diversos; 
VERDE CLARAS ficam bem em 

EXTERNAS ESCUROS combinam 

AMARELO
versátil pode ser usada em laca ou FOSCA, 
em paredes, PORTAS ou JANELAS;
AZUL

FRIA, tende a ser associada ao 
TÉDIO
pessoas acreditam que ela estimula a pro-

INTELECTUAL
para as paredes do QUARTO

 G S D L A R U T A N Y L F O R T E T S S B R
  H S O F R G H N L I H H B S H N E R I E R I
  D E C O R A Ç Ã O L S A T R O P G C R E A I
  H R D E R H G Y S E N M S L E N T B O A N N
  E O D S L L G S S J T L Y M T E R A D M C T
  H C N O D U I L S A N R E T X E I B P A O E
  O M C R O Z C S C N N G N N D I T R A R N L
  H E E U O A D H M E S I O A O R E I R E A E
  L L I C B H I A H L R D I E T R S M E L A C
  E F G S L F S R C A E N D D R C A O D O A T
  M N L E I A A S R S G H E E A R R H E R N U
  R F E I C R N T F T O G T M U H A T S A C A
  E R R E T D S A F O S E N S Q R L M C R C L
  V E R D E O F I E A I R F G T A C S O F B F

Em evento inédito no Vale do Rio Pardo, a Universidade de Santa Cruz 
do Sul (Unisc) promoveu, no dia 18 de abril, o Fórum Empresarial Pelo 
Clima. Promovido pelo Núcleo de Gestão Pública da Universidade e 

coordenado pelo professor do Departamento de Ciências Humanas e do Pro-
grama de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional da Unisc, Markus 
Erwin Brose, o evento abordou a questão da redução da pegada de carbono, 
plantio de árvores e energias de fontes renováveis.

Entre os participantes estiveram a Certel, com o case Projeto Energia 
Verde em Harmonia Ambiental - Neutralização das Emissões de Gases de 
Efeito Estufa, que explanou sobre os benefícios do seu projeto, que completou 
10 anos em 2017.

Segundo a engenheira ambiental da Certel, Tatiana da Costa, eventos 
como esse deveriam ocorrer mais frequentemente, serem mais difundidos e 
terem maior adesão da comunidade, visto que o aquecimento global é um tema 
bastante delicado e de grande relevância em nosso cotidiano. “As empresas e 
as pessoas devem ter a consciência de que é preciso agir no presente, seja pelo 
consumo de fontes renováveis, implementação de tecnologias limpas, combate 
ao desmatamento ou ações simples que podem fazer a diferença para um futuro 
com qualidade de vida para as gerações futuras”, avalia.

Integrantes das empresas Tramontina, de Encruzilhada do Sul, e Sustai-
nable Carbon, de São Paulo, também discutiram sobre Geração de Energia 
Renovável baseada em combustão de cavaco de madeira e cenários e tendências 
da compensação das emissões no país. O Banco Regional de Desenvolvimen-
to (BRDE), de Porto Alegre, encerrou o evento com a temática Programa de 
Produção e Consumo Sustentável.

Certel destacou neutralização de 
gases poluentes em fórum na Unisc

Meio ambiente

Professor do Departamento de Ciências Humanas da Unisc, Markus Brose

Tatiana da Costa apresentou projeto desenvolvido pela Certel
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Confira os Números da Sorte do Energia Seguro Residencial de março e abril, formados pelas unidades dos 
cinco prêmios da Loteria Federal, e que dão direito ao prêmio de R$ 10 mil da Axa Seguros. Em março, o 
número foi 00410 e, em abril, 82.397.

Números da Sorte de março e abril

HOB premiou contribuintes de 
Boa Vista do Sul e Teutônia

A Associação Hospitalar Marques de 
Souza realizou, no dia 22 de março, 
o 41º sorteio de prêmios entre os con-

tribuintes da Campanha Mãos Dadas com a 
Saúde. O primeiro prêmio, um aparador de 
gramas, foi para Lenir Werner, do Centro. 
O segundo, uma escada de alumínio, foi para 
Orlando Sachett, de Vasco Bandeira. E o 
terceiro, um secador de cabelos, para Ivo 
Hugo Müller, de Picada Flor.

Segundo a colaboradora Reny Ro-
ther, as doações de março totalizaram R$ 
4.602,00, sendo o recurso utilizado para 
suprir déficit das internações pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Interessados em também colaborar com 
a campanha podem entrar em contato com o 
hospital, pelo fone (51) 3705-1080, ou com 
a Certel, pelo 0800 51 6300.

Hospital de Marques de Souza premia contribuintes

Nos sorteios da Campanha Mãos Dadas com a Saúde dos meses de fevereiro, 
março e abril, os contemplados foram, respectivamente, Edite Maria Me-
chelli Chesini (de Linha Carolina, Boa Vista do Sul), Hedi Haas (Linha 

Frank, Teutônia) e Jeferson Oscar Altmann (de Languiru, Teutônia). Cada um foi 
premiado com um vale-presente das Lojas Certel.

A campanha é realizada numa parceria entre o Hospital Ouro Branco (HOB), de 
Teutônia, e a Certel Energia. Arrecada mensalmente cerca de R$ 7,3 mil por meio das 
doações espontâneas de associados da cooperativa, debitadas nas faturas de energia 
elétrica, englobando em torno de 1,5 mil contribuintes da microrregião abrangida 
pelo hospital. Para também contribuir com a campanha, contate a recepção do HOB 
pelo fone (51) 3762-1222, ou com a Certel, pelo 0800 51 6300.

Divulgação/Hospital de Marques de Souza

Divulgação/Hospital Ouro Branco

Em Marques de Souza, Lenir Werner, Orlando Sachett e Ivo Hugo Müller foram premiados pelo hospital

Edite Maria Mechelli Chesini, de Linha Carolina, Boa Vista do Sul

Jeferson Oscar Altmann, de Languiru, TeutôniaHedi Haas, de Linha Frank, Teutônia
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Certel Energia avança para a próxima fase 
da auditoria de certificação ISO 9.001

No dia 20 de abril, 
a Certel Ener-
gia foi auditada 
pela primeira 
fase da audito-

ria de certificação da NBR 
ISO 9.001:2015 – Sistemas de 
Gestão da Qualidade. A audi-
toria, conduzida pelo auditor 
líder da certificadora BRTÜV, 
Elias Borba Oschelski, foi 
realizada com êxito e agora 
a cooperativa segue para a 
próxima fase. 

A primeira fase procura 
auditar a documentação do 
Sistema de Gestão da Quali-
dade implementado e avaliar 
se o entendimento da norma 
está claro para a cooperativa, 
como também auxiliar o audi-
tor a compreender os processos 
e a Legislação na qual a coo-
perativa está inserida. Já a se-
gunda fase tem duração maior 
e verifica de forma amostral a 
implementação e a efetividade 
de todo o sistema de gestão de 

acordo com a norma e se está 
havendo resultados. 

A auditoria segue a defini-
ção da norma NBR ISO 9.001, 
como também da norma NBR 
ISO 10.002 – Diretrizes para 
o tratamento de reclamações 

nas organizações. O escopo da 
certificação é “Coleta de dados 
e apuração de indicadores 
de continuidade individuais 
e coletivos, de qualidade do 
atendimento comercial e de 
qualidade do atendimento 

telefônico na distribuição de 
energia elétrica e tratamento 
das reclamações dos associa-
dos e consumidores, na área de 
permissão da Certel Energia”.

Desde 2016, a Certel 
Energia vem implementando 

ações e ajustando processos 
para adequar-se à norma e 
melhorar ainda mais a forma 
de gestão estratégica e opera-
cional da organização, onde 
um dos principais focos é a 
satisfação do cliente.

Auditoria foi conduzida pelo auditor líder da certificadora BRTÜV, Elias Borba Oschelski

Foi inaugurada no dia 26 
de abril a nova sede da 
2ª Companhia do 40º Ba-

talhão de Polícia Militar (40º 
BPM) de Teutônia. O prédio 
foi construído numa parceria 
entre Conselho Municipal de 

Segurança Pública (Consepro), 
Prefeitura, Poderes Legislativo e 
Judiciário e Ministério Público. 
Foram investidos mais de R$ 
700 mil em um terreno cedido 
pelo município, na Avenida Um 
Leste, no Centro Administrati-

vo, numa estrutura de aproxima-
damente 700 metros quadrados 
de área construída.

A solenidade reuniu auto-
ridades, lideranças, comunidade 
e os alunos que participam do 
projeto Brigada Mirim em Teu-
tônia. O presidente do Consepro, 
Egon Cleto Fritzen, ressaltou 
que a obra é resultado de uma 

união de esforços e, a partir 
disso, a população espera uma 
contrapartida do Estado, que não 
participou da construção. Ele 
afirma que o policiamento preci-
sa ser reforçado, assim como os 
recursos materiais disponíveis 
aos brigadianos.

O deputado estadual Lucas 
Redecker, que esteve presente 
no ato, saudou a iniciativa e 
disse que Teutônia serve de 
exemplo para o Rio Grande do 
Sul, pois a comunidade não fica 
esperando que o poder público 
faça tudo, arregaça as mangas 
e toma a frente dos projetos 
importantes para a comunidade. 
“Quisera que tivéssemos tantos 
outros municípios empreende-
dores no RS”, disse ele.

Para o chefe do Estado 
Maior da corporação, coronel 
Júlio César Rocha Lopes, a en-
trega do prédio é um exemplo 
para outras cidades e representa 
o comprometimento da socie-
dade com a segurança pública e 
com os policiais, além de acon-
tecer justamente no ano em que 
a instituição gaúcha completa 
180 anos de atividades.

O prefeito Jonatan Bröns-
trup também defende que o 
município seja contemplado 
com mais investimentos na área 

e reconhece que o prédio foi 
construído a partir do empenho 
de várias administrações, inde-
pendente de partidos políticos. O 
chefe do Executivo lembra que 
a Delegacia de Polícia (DP) da 
cidade também foi feita a partir 
da mobilização comunitária.

Segundo a titular da 2ª 
Vara Judicial de Teutônia, juíza 
Patrícia Stelmar Netto, as ins-
talações da BM e Polícia Civil 
são as mais modernas e com-
pletas do Vale do Taquari. Até 
a construção do novo quartel, 
o policiamento ocupava uma 
casa, também no Centro Admi-
nistrativo.

A comandante da 2ª Com-
panhia, capitã da BM, Carmine 
Brescovit, afirma que a inaugu-
ração consagra um trabalho de 
mais de 10 anos da comunidade 
local. Destaca que, com a união 
de várias mãos que trabalha-
ram juntas, num real gesto de 
cooperativismo, conseguiu-se 
transformar em realidade um 
antigo sonho. “É muito gra-
tificante prestigiar isso, pois 
vai melhorar o atendimento 
ao público, com espaço mais 
adequado para receber pessoas 
e melhores instalações para 
nosso efetivo, equipamentos e 
viaturas”, avaliou.

Mais segurança com a nova sede da Polícia Militar de Teutônia

Para o coronel Júlio Lopes, a entrega do prédio serve de exemplo para outras cidades
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

* Angelita Lohmann
DEUTSCH Luiz A. Radaelli ITALIANO

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural

- Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro;
- Cópia da certidão de óbito;
- Cópia simples do RG/CPF do 
segurado e beneficiários – caso 
o segurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do comprovan-
te de endereço do segurado e 

beneficiários;
- Declaração dos herdeiros com 
data de nascimento;
- Cartão bancário do benefi-
ciário;
- Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso 
não seja enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, deverá 
ser encaminhada a Declaração 
Particular de Convivência Ma-
rital (com duas testemunhas) 

e, em caso de união estável, é 
necessário Declaração Pública 
de União Estável.
 
Morte Acidental

Acrescentar:
 
- Cópia Simples do Boletim de 
Ocorrência Policial;
- Cópia simples do Laudo do 
IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA

Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado 
deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de 
óbito, o prazo para solicitação do benefício é de até 12 meses.

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia und Fachbetreuerin der Region West
Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@gmail.com

El Salvanel

Irma Storck, 
de Picada Fe-
l i pe  Ess ig , 
Travesseiro, 
faleceu no dia 
17 de abril, 
aos 87 anos.

Ana Gossler, 
de São Pedro 
da Serra, fale-
ceu no dia 23 
de abril, aos 
64 anos.

Arlindo Sch-
mitt, de Con-
ventos, Laje-
ado, faleceu 
no dia 17 de 
outubro, aos 
83 anos. 

Claudio Stoll, 
de Linha Ata-
lho, Marques 
de Souza, fa-
leceu no dia 
26 de feve-
reiro, aos 69 
anos.

Gerda Elfrida 
Lienemann, 
de São Bento, 
Lajeado, fale-
ceu no dia 13 
de maio, aos 
69 anos.

Jorge Ademir 
Stoll, do Bair-
ro Teutônia, 
Teutônia, fa-
leceu no dia 9 
de maio, aos 
63 anos.

Renita Lin-
demann, de 
Westfália, fa-
leceu no dia 
15 de abrial, 
aos 74 anos.

Alcido Roh-
rig, do Bairro 
Canaba r ro , 
Teutônia, fa-
leceu no dia 
23 de abril, 
aos 89 anos.

Alma Rosen-
bach Bald, de 
Arroio Gran-
de, Forqueti-
nha, faleceu 
no dia 23 de 
abril, aos 84 
anos.
Valdir Ferrei-
ra Prates, de 
L i n h a  M a -
riani, Pouso 
Novo, faleceu 
no dia 23 de 
fevereiro, aos 
65 anos.

Antonio Sch-
neider, de Boa 
Vista, Poço 
das Antas, fa-
leceu no dia 
25 de abril, 
aos 70 anos.

Helena Bayer, 
d o  B a i r r o 
T e u t ô n i a , 
Teutônia, fa-
leceu no dia 
27 de abril, 
aos 82 anos.

Petronilda Bal-
dasso Cohsul, 
de Torino Bai-
xo, Carlos Bar-
bosa, faleceu 
no dia 19 de 
março, aos 91 
anos.

Alvina Sauer-
essig, de Ola-
rias, Lajeado, 
faleceu no dia 
18 de abril, 
aos 85 anos.

Ein Straβenkehrer erzählt aus seinem Alltag:
“Manchmal hat man eine sehr lange Straβe vor sich. Man denkt, die ist so schrecklich 

lang. Das kann man niemals schaffen, denkt man. 
Und dann fängt man an, sich zu eilen. Und man eilt sich immer mehr. Jedesmal, wenn 

man aufsieht, merkt man, dass es gar nicht weniger wird, was einem noch vor liegt. 
Und man strengt sich noch mehr an, noch mehr, bis es gar nicht mehr geht. Und die 

Straβe liegt immer noch vor einem.So darf es nicht sein.
Man darf nie an die ganze Straβe denken. Man muss nur an den nächsten Schritt 

denken, an den nächsten Atemzug. Und immer wieder nur an den nächsten.
Dann macht es Freude, das ist wichtig. Dann macht man seine Sache gut. Und so 

soll es sein.
Auf einmal merkt man, dass man Schritt für Schritt die ganze Straβe gekehrt hat. Man 

hat gar nicht gemerkt wie, und man ist nicht auβer Puste. Und das ist wichtig.”
Ich bin mir sicher, dass ihr das auch schon mal gehört habt. Jeder kleine Fortschritt ist 

wichtig. In unserem Alltag sollen wir das Beispiel des Straβenkehrers als Vorbild nehmen. 
Und ganz wichtig: nur an den nächsten Schritt denken!

Adaptiert von “Nur an den nächsten Schritt denken”, von Michael Ende 

Nur an den nächsten Schritt denken
Gò scoltà na volta el Tonial e el Luzatto dir che quando un 

pópolo el perde la so léngua, el perde anca la so stória, i so costumi, 
la so fede, le so busie, la so cultura, perdendo in conseguensa la so 
libertá, diventando schiavo de altre culture, o sia, un vero servo dei 
altri. Grássie a Dio i nostri antenati taliani i ze stati boni de man-
tegner la nostra bela léngoa, co le so stórie e co le so bele busie, 
mantegnendo cossí la nosta cultura. 

Una dele stórie de busie l’é quela del Salvanel, un ente mítico 
che quando el se dassa veder, el se somília a un omeneto sempre 
vestito de rosso. I pi vécii i disea che’l Salvanel, co se vissina el 
tramonto, el va in volta ai paesi in serca de gente zovena – tosati 
e tosate – par incantarli e trasformarli in servi sui. Guai se uno par 
desgrássia el pestessa ndove che’l ga pestá lu: el perde la tramontana 
e no’l sa pi ritornar a casa sua. Alora el Salvanel el lo mena a la so 
tana che ghe serve de casa e lo mantien la fin che ghe par lu. Co i 
altri i vede la mancansa dei tusi i se mete a sercarli. Co i li trova, i 
par un tanto imbambii, tuti sporchi, co le veste sbregade e coi óci 
rossi. Alora, no ste mia fidarse de chi l’é vesti de rosso. Pol esser 
che sia el Salvanel. E varda che no’l te ciape. É bisogno star atenti 
al Salvanel.

Para homenagear, 
preencha um formu-
lário disponível nas 
Lojas Certel, Postos 
de Atendimento e 
na Matriz, ou acesse 
www.certel.com.br/
comunicacao.
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Nossa Terra, Nossa Gente
Paloma Beatriz 
Gross, de Mar-
ques de Souza, 
completou 2 
aninhos no dia 25 
de maio. Os pais 
Josi e Alexandre, 
junto com os 
dindos, avós e 
demais familiares 
desejam felicida-
des.  Parabéns, 
Paloma! 

Silma Lang Marques, 
moradora de Boa Vista, 
conquistou o Título de 

Soberana da Melhor 
Idade de Teutônia-RS, 
em 9 de novembro de 

2016, no Martin Luther 
de Languiru-Teutônia, 
perante um público de 

700 pessoas, concorren-
do com 7 candidatas e 
enfrentando um júri de 

5 municípios diferen-
tes. Parabéns, Silma!

Cynthia Mayara 
Grimm Horst,de 

Linha Frank, 
Teutônia, com-

pleta seus 11 
anos no dia 04 de 
junho. É homena-

geada pelos pais 
Anelise e Ronal-
do, irmão Lucas, 

avós Ilga e Hugo. 
Parabéns, 
Cynthia!

Vinicius Hames, de 
Picada Café, Arroio 
do Meio, completou 
seu primeiro aninho 
de vida no dia 30 de 
maio. É homenage-
ado pelos pais Ivan-
do e Juliano, avós 
e dindos. Parabéns, 
Vinicius!

Yury 
Edurdo Tatsch, 
de Tamanduá, 
Marques de 
Souza,completou 
7 anos no dia 19 
abril. É homena-
geado pelos pais 
Gilberto e Ange-
la, avós e demais 
familiares. Para-
béns Yury!

Os familiares de El-
vin e Loni Brönstrup 

Welp, de Linha Har-
monia, Teutônia, pres-
tam suas homenagem 

ao casal pela passagem 
dos 60 anos de casados 

que ocorreu no dia 18 
de maio. Abraço dos 

filhos Cesar e  Siglin-
de, genro, nora, netos 

e bisneta. Parabéns, 
Elvin e Loni!

Jonathan Vinicius 
Agostini, de Linha 

Paissandu,Westfália, 
completou 7 anos no 

dia 08 de maio. É ho-
menageado pelos pais 
Jovani e Marisa, avós 

e demais familiares. 
Parabéns,  Jonathan!

Caroline Schmitt 
Hames, de Conven-
tos, Lajeado, com-
pletou 5 anos no dia 
26 de abril. É home-
nageada pelos pais 
e demais familiares. 
Parabéns, Caroline!

Esta linda gauchinha é Ana 
Laura de Andrade Valer, de 
Pouso novo. “Veja só o meu 
rostinho, todos querem me bei-
ja. Imagina quando eu crescer 
o trabalho que vou dar. Estou 
de aniversário no dia 26 de ju-
nho e irei completar 7 anos de 
vida.” Recebe os parabéns de 
pais Silvana e Lací, do mano 
William, dos tios, dos dindos  
dos avós Seluino e Elzira de 
Andrade. Parabéns Ana Lau-
ra. Nos te amamos!

Esta gatinha da foto é 
a Caroline Emanuele 

Schmitz, de Arroio 
Alegre, Sério, que 

completou seu primei-
ro aninho no dia 15 

de abril. Quem deseja 
muitas felicidades são 

os pais Rodrigo e Paula 
Schmitz, dindos, avós e 
demais familiares. Para-

béns, Caroline!
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Academia Virtual Certel oferece cursos gratuitos

Acesse www.certel.com.br/associados e confira o canal exclusivo 

criado pela cooperativa com cursos sobre cooperativismo 

disponibilizados ao seu quadro social. Conheça melhor a estrutura e 

o funcionamento de uma cooperativa, e como esta se diferencia de 

outras empresas.
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Calendário de Eventos – Junho 2017:
Municípios da área abrangida pela Certel interessados em também divulgar gratuitamente 
seus eventos podem enviar programação para comunicacao@certel.com.br

BARÃO
01 a 05 - Semana do Meio Am-
biente;
9 -  3ª Feira do Livro da Emei 
Arco Íris;
10 - Festa Junina da Emef Carlos 
Gomes, no Ginásio Poliesportivo;
10 - Festa Junina da Emef Nicolau 
Bourscheid;
11 - Festa em honra ao Padroeiro 
Santo Antônio, na Comunidade de 
Linha Pimenta;
21 - Café Colonial do Apostolado 
da Oração, em Barão Velho;
24 - Festa Junina do IEE Assunta 
Fortini;
24 - Filó Italiano, na Comunidade 
do Gaúcho, em Arroio Canoas;
25 - Festa do Padroeiro São João 
Batista, da comunidade de Linha 
Rodrigues da Rosa.

CANUDOS DO VALE
5 a 10 - Semana do Meio Ambien-
te, na Sede; 
10 - Baile de Kerb da Comunida-
de Santo Antônio, em Rui Barbo-
sa;
24 - Baile de Kerb da Comunida-
de Sagrado Coração de Jesus, em 
Alta Forquetinha.

FORQUETINHA  
09 - Celebração dos 500 anos da 
reforma na sede da Comunidade 
Evangélica;
10 - Festa Junina da E.M.E.F. 
João Batista e da E.E.E.M de 
Forquetinha e 3º Edição da Feira 
do Livro  na sede do Ginásio da 
Escola;
17 - 6º Forquetinha Deutscher 
Abend-”Lustiger Volkstanz-
grupp’’, no Pavilhão Exposições 
do Parque Christoph Bauer.

MARQUES DE SOUZA
3 - Filó do Clube de Mães Integra-
ção, na Sociedade União Cente-
nária;
4 - Festa do Agricultor, na Comu-
nidade Católica de Tamanduá;
10 - Café do Clube de Mães 
Paz e Amor de Picada Flor, às 
13h30min;
15 - Baile do Grupo de Idosos 

Alegria de Viver, na Sociedade 
União Centenária;
18 - 40ª Festa da Bergamota, em 
Bela Vista do Fão;
23 - Festa de São João da Emef 
Carlos Gomes;
24 - Festa de São João da SER 
Picada Flor;
24 - Festa de São João do Clube 
de Mães Santa Ana, em Bela Vista 
do Fão;
24 - Baile dos Idosos Sempre 
Unidos de Linha Atalho, no Nova 
Aliança.

POÇO DA ANTAS
04 - Missa e Festa Anual da So-
ciedade de Santa Inês, no Secras-
si;
10 - Culto de Ação de Graças com 
leilão, na Igreja Evangélica Espe-
rança;
23 - Festa de São João EEEM 
Poço das Antas, no ginásio da 
escola.
 
PROGRESSO
04 - Festa do Milho, em Cabeceira 
de Tocas;
04 - Festa do Padroeiro Santo 
Antônio, em Medorema;
10 - Baile de Kerb, em Rui Bar-
bosa;
10 - Programação da CDL de Dia 
dos Namorados;
11 - Festa do Capitel Santo Antô-
nio, em Xaxim;
11 - Festa do Padroeiro, em Cabe-
ceira de Tocas;
13 - Festa do Padroeiro, em Lagoa 
Dutra;
16 - Festa Junina, na Escola São 
Francisco;
17 - Festa da Escola de Cabeceira 
de Tocas;
18 - Festa do Padroeiro, em Alta 
Picada Serra;
18 - Festa do Padroeiro, em São 
Luiz;
24 - 13ª Notte Italiana do Hospi-
tal, em Progresso;
25 - São João, em Picada Taquari;
25 - Festa do Padroeiro, em Se-
lim;
25 - Festa Capitel, em Lajeado do 
Meio.

 SALVADOR DO SUL
 04 - 21º Aniversário da Paróquia 
Três Santos Mártires das Missões, 
no Salão Paroquial;
09 - Evento dos Bombeiros Volun-
tários, no Parque Municipal; 
10 - Jantar de Dia dos Namorados, 
na Associação Comunitária do 
Bairro Estação;
10 - Tradicional Jantar-Baile de 
Kerb de Linha Bonita Alta, no 
Salão da Comunidade;
11 - Festa da Comunidade Evan-
gélica de Linha São João, na 
Sociedade Concórdia;
17 - Dia da Solidariedade, na Es-
cola São Salvador;
24 - Festa de São João da EEEF 
Arthur Weimer, na Sociedade 
Concórdia, em Linha São João;
24 - Festa Junina da EEEF Auri 
Beschorner, no Salão Pacini.

SANTA CLARA DO SUL
01 - 5º Torneio de Vôlei do Proje-
to Fique Esperto;
03 - Baile de Kerb, no Esporte 
Clube Cruzeiro de Nova Santa 
Cruz;
10 - Baile do Grupo de SCFV para 
Idosos Juventude de Ontem do 
Centro;
10 - Jantar-Baile de Kerb, na So-
ciedade Santo Antônio de Sam-
paio;
15 de Novembro de Picada Santa 
Clara;
17 - Jantar-Baile de Kerb, no Clu-
be Esportivo
22 - Festa Junina do CRAS;
24 - Jantar-Baile de Kerb, na 
ASER de Sampainho.

SÉRIO
03 - Tertúlia, no CTG Querência 
do Sério; 
07 - 2ª Assembleia da Associação 
de Mães da União Seriense de 
Clube de Mães;
10 - 5ª Notte Italiana do Hospital 
de Caridade São José, no Ginásio 
Municipal;
25 - Festa de São João da Escola 
PAM, no Salão Paroquial; 
29 - Coleta do óleo saturado do 
Projeto Verde é Vida Afubra, na 

Emef Adélia Corbellini.

TEUTÔNIA 
07 - Baile do Grupo de Danças da 
Terceira Idade Amizade de Lan-
guiru, no Martin Luther;
09 - Tradicional Feijoada do CTG 
Rincão das Coxilhas;
10 - Baile da Melhor Idade do 
Grupo Sorriso, na Sociedade 
Esportiva Avante em Boa Vista 
Fundos, às 13h;
12 - Baile dos Namorados do 
Grupo Vida Alegre, na Associação 
Cultural de Linha Germano;
17 - Café Anual do Grupo da 
Melhor Idade Bem-Me-Quer, na 
Comunidade Paz do Bairro Teutô-
nia;
24 - São João da Melhor Idade do 
Grupo Vida Alegre;
24 - Início do Treino de Ex-alu-
nos;
26 - Encontro do Grupo da Tercei-
ra Idade Bem-Me-Quer;
26 - Baile da Melhor Idade do 
Grupo Amizade, na Comunidade 
Martin Luther de Languiru.

TRAVESSEIRO
04 - Festa da Paróquia Nossa 
Senhora da Purificação, no Clube 
Esportivo Travesseirense;
17 - Café do Clube de Mães da 
Sagrada Família, em Três Saltos 
Alto;
24 - Baile da 3ª Idade do Gupo 
Alegria de Viver, em São João;
24 - Jantar-Baile de São João do 
Grupo de Jovens Rincão da Ami-
zade, no Esporte Clube Cairú.

WESTFÁLIA
10 - Festa de São João do Grupo 
Teatral Alles Blau, às 20h, no EC 
Juventude;
11 - Culto de Ação de Graças da 
Comunidade Evangélica Silvei-
ra Martins, às 11h, com almoço 
no Ginásio Municipal, em Linha 
Paissandu;
25 - Festa de Ação de Graças da 
Comunidade Evangélica Bom Pas-
tor de Vila Schmidt, com almoço, 
na Casa da Oase.
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